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RESUMO 

O trabalho é um tema que merece destaque pelo fato de ter grandes influências em nossas 

vidas. Cada pessoa o valoriza ou o realiza de formas diferentes, sendo que o significado dado 

a ele também pode variar, isto envolvendo diversas circunstâncias. Deste modo, a presente 

pesquisa buscou compreender os significados relativos ao trabalho para as gerações Baby 

Boomer, X e Y e identificar se há diferenças entre eles, além de descobrir quais aspectos estão 

envolvidos nessa concepção e como esta interfere nas relações interpessoais. Para isso se 

adotou a abordagem qualitativa exploratória transversal, na qual foram realizadas 15 

entrevistas semidirigidas com pessoas das três gerações referidas, totalizando cinco trios de 

participantes que estão ou estiveram ativos no mercado de trabalho. Posteriormente à coleta, 

os dados foram analisados e interpretados de acordo com a Análise de Conteúdo (MINAYO, 

2014) e a partir da teoria da Psicodinâmica do Trabalho (DEJOURS, 1993). Os resultados 

foram discutidos nas seguintes categorias: O significado, o prazer e o sofrimento no trabalho; 

em que este se destacou por permitir o prazer para as três gerações de acordo com suas 

especificidades; a Imprescindibilidade do trabalho, na qual a primeira geração assume maior 

necessidade de manter-se trabalhando enquanto as outras vêem novas alternativas; e por 

último, os Impactos nas relações sociais entre gerações, que mostrou que quando há 

discussões e trocas de saberes de forma madura e construtiva, só tem a beneficiar, permitindo 

boa convivência e aprendizado. Os aspectos envolvidos no modo de cada geração pensar o 

trabalho, também discutidos nesta última categoria apresentaram-se variados perpassando 

desde a educação familiar até o grau de instrução, entre outros. 

 Palavras-chave: Significado. Trabalho. Gerações. 
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1 INTRODUÇÃO  

Não há como negar que o trabalho está presente nas nossas rotinas com uma 

importância evidenciada. No entanto, o modo de exercê-lo e o valor atribuído podem ser 

diferentes para as pessoas, considerando uma série de contextos. As transformações ocorridas 

em todas as esferas da vida nos últimos tempos também influenciam nessa concepção. É 

importante ressaltar que a atividade vai além de ser uma ocupação, afetando diretamente o 

sujeito, seja positiva ou negativamente. (SILVA e TOLFO, 2012).  

Deste modo, a presente pesquisa buscou responder a seguinte questão: Há diferenças 

entre as gerações Baby Boomer, X e Y quanto o significado atribuído ao trabalho? Para isso 

foi pretendido compreender os significados relativos ao trabalho para cada umas das gerações 

citadas. Também analisou-se quais aspectos influenciaram na vida dos entrevistados para que 

a visão deles fossem as apresentadas. Foi importante ainda, entender como as relações entre 

os grupos são impactadas pela forma que cada um valoriza o trabalho.  

A pesquisa se faz importante para compreender os níveis de envolvimento do sujeito de 

cada geração com o trabalho, possibilitando uma reflexão mais produtiva e que abrange 

diversos segmentos da vida. Lançar um olhar mais afinado às maneiras como se comportam 

em relação ao trabalho, contribui com: a área organizacional, mostrando o que motiva o 

sujeito a lançar-se a esta atividade além da remuneração; a Psicologia, no que tange as 

relações pessoais, mais especificamente as intergeracionais, ao analisar quais ideias sobre o 

tema elas concordam, quais diferem e como as diferenças são tratadas; auxilia para entender 

como o desemprego repercute em cada uma. Ademais, o estudo tem relevância quanto à 

produção científica do assunto, pois, através da pesquisa do Estado da Arte foi encontrado 

apenas “O significado do Trabalho para as Gerações X e Y no Sul do Brasil” de Severo et al 

(2017) percebendo-se uma escassez de estudos a respeito deste tema.  

Sendo assim, como método se adotou a abordagem qualitativa exploratória transversal, 

na qual foram realizadas 15 entrevistas semi-dirigidas com pessoas das três gerações referidas 

anteriormente, totalizando cinco trios de participantes, que estão ou estiveram ativos no 

mercado de trabalho. Posteriormente à coleta, os dados foram analisados e interpretados de 

acordo com a Análise de Conteúdo (MINAYO, 2014) e a partir da teoria da Psicodinâmica do 



Trabalho (DEJOURS, 1993). Este método é explicitado a seguir, e dando continuidade, são 

apresentadas, respectivamente, os tópicos da Revisão Bibliográfica, Discussão de Dados e 

Considerações Finais. 
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